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BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

"Nada de parar ou recuar, para a 
frente, é isso aí." Esta frase foi pro
nunciada ontem pelo presidente Jo
sé Sarney durante o programa "Con
versa ao pé do rádio", depois de ter 
visto manifestação de populares mi
neiros favoráveis ao plano de estabi
lização económica. Ao repeti-la, Sar
ney prometeu ser o protetor do povo 
contra todas as ameaças à reforma 
monetária. 

As ameaças, disse o presidente, 
estavam previstas. Elas surgem em 
forma de sabotagem, ódio, incom
preensão, pessimismo, despeito e po-
liticagem. O governo também está 
atento aos que "desejam a política 
de terra arrasada, a mais arrasada de 
todas as políticas", afirmou. No quin
to programa radiofónico desde o lan
çamento da reforma, o presidente da 
República insistiu na confiança po
pular à política de desenvolvimento, 
que na sua opinião está começando 
agora a ser compreendida pelos em-
presários antes acostumados com o 
Micro fácil e a especulação. 
,: "Os incentivos para a indústria e 
g comércio trazidos pela nova ordem 
económica são bem maiores do que 
as perdas que o fim da especulação 
possam ter causado", acrescentou 

Sarney, ao admitir que as dificulda
des ainda sentidas decorrem dos se-
tores em que a especulação permitiu 
um crescimento demasiado. 

Desde a implantação da "Con
versa ao pé do rádio", transmitido 
semanalmente por uma rede faculta
tiva de emissoras, a participação do 
presidente Sarney limitava-se entre 
um e dois minutos, chegando esse 
tempo atualmente, graças ao pacote 
económico, até tês minutos e meio. 
Sarney, apesar de apontar os índices 
favoráveis na economia, alertou os 
ouvintes para a necessidade de man
ter a luta: "A batalha contra a infla
ção é uma guerra bem organizada. 
Não fomos ao ataque sem prever es
sas dificuldades e sem nos preparar 
para enfrentá-las". 

Ele dedicou parte da conversa ao 
povo de Minas Gerais, onde esteve 
na última quintá-feira tentando 
amarrar a Aliança Democrática en
tre PFL e PMDB. Foi lá que viu a 
faixa com a frase que lhe serviu de 
tema para a mensagem radiofónica, 
erguida por um anónimo manifes
tante. Sarney fez uma deferência es
pecial à política naquele Estado: "Os 
mineiros, como todos nós sabemos, 
são muito zelosos nas suas manifes
tações de simpatia política. Mas 
quando eles se decidem são alavan
cas poderosíssimas". 
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"Previu sabotagem" 
Esta é a íntegra do pronunciamen

to do presidente José Sarney no pro
grama "Conversa ao pé do rádio". 

"Brasileiras e brasileiros, bom-dia. 
Aqui vos fala o presidente José 

Sarney. Quero começar a nossa con
versa ao pé do rádio de hoje lembran
do a viagem que fiz ontem a Belo Hori
zonte e o incentivo que recebi do povo 
de Minas Gerais. 
' Estou muito grato a Minas Gerais, 

pelo carinho com que me recebeu. 
"" Os mineiros, como todos nós sabe
mos, são muito zelosos nas suas mani
festações de simpatia política. Mas 
quando eles se decidem sãò alavancas 
poderosíssimas. Os mineiros fizeram 
isso nas conspirações pela Indepen
dência e chegaram até. nossos dias as
sim como nos anos 40 na derrubada da 
ditadura do Estado Novo e a menos de 
dois anos na luta pela implantação 
desta Nova República. ;._.__ 
•>- Ontem, entre as muitas faixas que 
<se abriram em Belo Horizonte à minha 
passagem, uma delas era Imperativa e 
firme. Dizia assim: 'Nada de parar ou 
recuar, para a frente, é isso af. É uma 
expressão dos nossos filhos numa sim
plificação sábia que a um só tempo 
Indica consciência da realidade e uma 
irrecusável disposição idealista. Nada 
vde parar ou recuar, ir em frente, por
que temos certeza que vai dar certo. 
• Ultrapassando o primeiro mês da 
nossa campanha contra a inflação, es
tamos vendo que o fim'da correção 
monetária, a criação do cruzado e o 
congelamento de preços não foram 
medidas Isoladas e inconsequentes. 
Estão gerando efeitos quase todos po
sitivos. O custo de vida está caindo e 
muitos produtos estão sendo vendidos 
abaixo dos preços tabelados/ '••.-*'• « 

Os industriais, realmente compe
tentes e confiantes no progresso do 
País, estão buscando maneiras de pro
duzir mais e a preços mais baixos. 
r; Finalmente, os empresários estão 
conscientes de que acabou o recurso 
fácil de gerar lucros financeiros e 
transferir os aumentos sempre para o 
consumidor. 

Os incentivos para a indústria e o 
comércio trazidos pela nova ordem 

econõmica são bem maiores do que as 
perdas que o fim da especulação pos
sam ter causado. É verdade que esta
mos enfrentando problemas em alguns 
setores que haviam crescido demais, 
Justamente por causa da especulação. 

Mas o governo está atento e tudo 
será feito para evitar injustiças. É pre
ciso, porém, que todos saibam de uma 
coisa: a batalha contra a inflação é 
uma guerra bem organizada. Não fo
mos ao ataque sem prever essas difi
culdades e sem nos preparar para en-
fretá-las. 

O governo previu; previu a sabota
gem, previu os acidentes prováveis, 
previu o ódio e a incompreensão, pre
viu pessimismo e previu despeito, pre
viu até a politicagem e aqueles que 
desejam a política de terra arrasada, a 
mais arrasada de todas as políticas. E 
cuidou de protejer o povo contra todos 
esses males. 

. Para este ano, está previsto o cres
cimento da economia,* no mínimo de 
5%, com uma oferta de emprego da 
ordem de 1 milhão. Lembrem-se de 
que lio ano passado a economia cres
ceu 8,3%, gerando um milhão e 500 mil 
novos empregos. 

Por isso, como nos incentivava o 
anónimo cartaz de Belo Horizonte, pin
tem: nada de parar ou reèvíar;,' pisa/ai» 
frente. O congelamento está dando 
certo, o cruzado está firme e forte, a 
indústria está produzindo, o comércio 
está vendendo, a construção civil, está 
trabalhando, os pessimistas e contes
tadores estão sendo identificados pela 
confiança dó nosso povo e pelos resul
tados gerais dá campanha contra a in
flação. 

O fantasma do desemprego não 
vai assustar o trabalhador brasileiro. 
Onde ocorrem cásósrò; governo vai 
tentar resolvê-los e"énírèntá-los. As re
formas económicas que o País está 
realizando destinam-se a promover a 
prosperidade e a felicidade dos brasi
leiros. O objetivo é crizar uma socieda
de justa, sem os desníveis atuais. O 
povo está conosco, isto é uma grande 
confiança e é a nossa grande força. 

Por isso, o Brasil vai dar certo. 
Bom dia e até a nossa próxima 

sexta-feira." 
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